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¡MAB-(Pagamento
adeantado)-Coin estampillia: ano :Mto reis. Seu¡ estatu-

pilha: 85%0 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Africa e paises da Uniao

postal' mais a importancia da estampillta. A' cobrança !eita pelo correio, acresce a ¡ni-

portaneia com ella dispendids. A assinatura i sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada

les. Mo se restitnsm os originou.

'l "i": Mala-do-sul '

  

  

 

   

         

   

  

    

  

  

  

 

   

 

  

     

  

   

  

 

  

  

  

   

   

  

  

  

  

 

  

Não tia governo nem
quem

o taça sem auctorisacão

aglta-se-O ilm proxi-

mo de tudo Isto.

LISBOA, 2-4.909

inda não ha governo. O par-

r" to tem sido laborioso e dif-

ñcil, ao que se vê. Para quem

tivesse querido acertar, mair

dava ao diabo o chamado ar-

'bitro supremo dos destinos

d'esta desgraçada terra portu-

gueza, que elle e os seus egois-

mos, elle e os seus interesses,

' elle e os seus caprichos teem ar-

rastado até aqui, e resolveria

pelo conselho da opinião, que

6 consoante as indicações cons

titucionaes, que estão sendo

postas de lado por uma abdi

cação que se não compraz com

\ mo da triste lição do passado.

\\ A imprensa é unanime em

condemnar tal systems de re-

solver, que colloca nas mão»

'd'um homem gasto e doente,

doente do corpo e do cerebro,

'i 'os destinos da nação.

Isto não pode ser. E' pre

ciso mudar de rumo. E' preci-

_ ao entrar em vida nova, ou tu-

“41 _dio-isto se afundar' para todo o

sempre.

Não se calcula a efeverscen-

l cia que por cá vae contra se~

l melhante facto. Quando mal

l o pensarem, isto rebenta, e,

\ como é natural, rebentará ps-

ixlo mais fraco...

Estamoa, no ver de muito

boa gente, a poucos passos de

acontecimentos de importan-

cia decisiva. Isto vae mal, vae

mesmo muito mal. E os factos

subsequentes o demonstrarão.

Mas. . . adeante. O relate da

marcha das combinações:

Pelas 2 horas da tarde de

hoje o er. Wencoslau de Lima

foi a casa do sr. José Lucia-

no,com quem conferenciou até

as 5. seguindo dos Navegantes

. para as Necessidades.quu
an-

to os dois conferenciaram, os

mais íntimos do ar. José Lu-

ciano affirmavam que o er.

Wenceslau declinára o encar-

go de organisar gabinete. Ape-

sar da iusistencia com que os

progressistas dizem que o che-

fe não facilitará a entrada de

correligionarios seus para o

_ governo, corre tambem que

' r nem por isso o sr. Wenceslau

de Lima deixará de se desem-

penhar do encargo que lhe foi

commettido. Veremos.

A'e horas a que escrevo diz-

ae que o sr. Wencellau não

tendo obtido ministros
progres-

sista, organisaria um minis-

terio inteiramente alheio aos

partidos, que, se não podés-

as merecer o apoio de to-

dos, não désse pretexto para

opposição. A titulo de curiosi-

dade, ahi vae a forma por

que se diz que ticaria consti-

tuido esse governo: Presiden

cia e estrangeiros, Wenceslau

de Lima; reino, 'Pereira e Cu-

nha; justiça, Francisco José

de Medeiros; fazenda, Aug-..ato

Fusehini; guerra general Mo-

raes Sarmento; marinha, coro-

nel Joaquim José Machado;

 

obras publicas, Adolpho Lou-

reiro.

ceslau com o sr. José

do arbitro dos Navegantes apesar de demorada. não che-

-Abdlcação.-A opinião gou a resultados positivos. O

chefe progressista disse ao sr.

Wenceslau que só amanhá po-

deria dar-lhe uma resposta de-

finitiva, com respeito á entra-

da de ministros do seu

no ministerio a organisar. Es-

sa resposta ñcou dependente

de uma conferencia que o sr.

José Luciano teria, esta noite.

com alguns dos seus amigos

politicos, entre os quaes os srs.

Veiga Beirão, Eduardo Villaça

e Sebastão Telles, já convoca-

dos á hora a que escrevo para

comparecerem nos Navegan-

tes.

que o sr. José Luciano assuma

a responsabilidade da recusa.

seus amigos,e.o sr. Wenceulau

   

  

 

A conferencia do sr. Wen-

de

Luciano altura
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PUBLICA-SE ÀS QUARTAS

“
w-

Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

sor da Universidade e notavel sideutes enossos queridos ami- nho para com a metade mais dedi-

orador distinctissimo.

x Partir-am para o Porto legionarios politicos d'aquella filhas, esposasemães. N'este concei-

os illustres parlamentar a dis- cidade.

MHCAÇÕIS=Comsponden
cias particulares, 30 reis por linha Anuncios, 30 reis por l-

nlia singela. Repetigoes, 20 reis. Imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contract.

especial. Os srs. assinantes gosani o previlegio de abatimento nos anuncio¡ ojos¡ aan¡

nos impressos leitos na casa.-Acnsa -se a recepçh o anunciam-ao as pablicaçtm de que

redacção sela enviado um exemplar.

-FEIRAS E SABADOS

_ Manuel Moreira, Abel Costa, Er-

cads do genero humano, não ms- melinds Silva e Auguata Freire,

caudilho da dissidencia pro- gas, srs. deputados drs. Fran- , _

- ta ue fauou a toda a cisco FernandeaeJoa “im Pe_ nos prestadia decerto, _oarreon da mais uma vez demonstraram os

gre““ ' q _ . .q _ penumbra dos tempos idos os mo

dos seus largos creditos droso Martins, que alh vao con- aumentos mm formos“ mm que a

ferenciar com os nossos corre- poesia na antiguidade dvlinicou as continuar.

seus bellos dotes artísticos.

tlnito bem. 0 que é preciso é

___*_
__

to o auetor arcliivou no seu livro pa- Noticias mllltares

 

   

  

   

  

  

  

  

   
    

   

    

   

  

partido

Eecusado será pensar em

Escuda-se na opinião dos

de Lima não formará gabi-

neto.

Como se vê, a farça conti

nua. E promette. E promeite

muito. _

x Effectuou-se agora n

reunião da commissão executi-

va em casa do sr. José Lucia-

no.

Este apresentou aquestão.

fallando sobre ella todos os

presentes, apresentado-se pró.-l

e contras.

Resolveu-se por lim não

dar ministros nem apoio ao sr.

Wenceslau de Lima.

Entre ' os que apoiavam

contavam-'se os srs. Eduardo

Villaça e Antonio Candido; e

dos que mais renitentes se

mostravam apontavam-se os

srs. conde de Cartaxo e dr. Vi-

cento Monteiro.

Em vista disto o Sl'. Wen-

ceitlau de Lima irá ámauhã. ao

paço declinar o encargo, fal-

lando primeiro com os seus

amigos.

O sr. Wenceslau de Lima

esteve até tarde no hotel Bra-

gança, aguardando o resul-

tado da conferencia. Todavia,

era elle o primeiro a declarar

que não tinha illusões sobre o

que se passaria na reunião.

Sei que muitos progressis-

tas estâo descontentes por

considerarem vergonhosa a at-

titude deliberada e principal-

mente a sujeição ao sr. José

Luciano.

A resposta do chefe pro-

gressista é devida a querer

dar ao sr.Moreira Junior a pre-

sidencia do conselho.

Creiam no que lhes digo:

isto está. por pouco, visto como

se segue por caminho opposto

ao que devia ser.

x Usou bontem da pala-

vra no sarau promovido pelo

¡Orpheon-academico de Coim-

bra,uo ¡Coliseu-dos-recreios»,

o illustre lente da faculdade de

medicina da Universidade, bri-

lhante parlamentar e nosso

querido amigo, sr. dr. Egas

Moniz, que a pedido feito pela

academia de Coimbra alli foi

fazer o discurso de apresenta.

ção e expor os fins da festa.

A escolha feita pelos estu-

dantes é uma homenagem de

'consideração ao douto p cfee-.

uio portuguez dos nossos dias:

morreu João dlüliveira Ramos.

Conliecia-o e amava-o to- de 31m“ Portugueza-

do o Porto, apreciava o e

respeitava-o o paiz inteiro.

Talento de eleição, gloria das

lettras patrias, era egualmente

um caracter lidimo, um bom,

homem de bem como poucos.

alto, aíiirmar desassomhrada-

mente estas grandes verdades.

 

JOÃO o'ouvsmn Ramos

Reagan-se uma das paginas trato, ein que transparece o

mais brilhantes do jornalis- olhar acariciador com que a

todos acolhia e que era um

dos grandes dotes da sua gran-

Apraz-nos proclamar bem

João d'Oliveira Ramos fez

as suas primeiras armas como

 

jornalista politico no ha mui-

to desapparecido Jornal do

Porto, que em tempos idos tão

importante papel desempenhou

na imprensa portugueza, e

onde conquistou desde logo

um logar distinctissimo. A sua

passagem por outros jornaes

como o Progresso-commercials

a Lucta,que tiveram tambem os

seus tempos aureos,iicou egnal-

mente assignalada, como as-

signalado está por mil razões

o seu trabalho de 34 annos

no nosso apreciabilissimo col-

lega do Primeiro-de janeiro,

onde desde muito vinha sendo

a figura primacial pois lhe sou-

be dar um brilhantismo sem

par com os seus consciencio-

sos artigos politicos, as suas

bellas apreciações litterarias e

artísticas e os seus inegnala-

veis boletins sobre a politica

estrangeira.

João de Oliveira Ramos era

tilho do districto de AVeiro,

pois nasceu em Ovar a 30 dt'

maio de 1835, rasão a mais,=

se outras muitas não tivesse

ginas brilhantes,qiie hão de ser lidas . -

com agrado por quantos confiam ú i E“.tá' em 001mb"“ ,ll fun' u

inspecção do regimento de

mulher as tarefas mais melindrosas _ .

no movimento asceucicional das so infantaria 23, o coronel com-

oiedades para um estado mais per- mandante da 9,l brigada' sr_

feito: a educação do sentimento, de Pallas Pereira_

que promanam ns virtudes moraes X A ultima ordem do axar_

do homem
. . ,

«Se a critica-diz o talentoso (”to trflnsfenu_pan ° reglmen'

escriptor-acolher com bonevolen- to de infanteria 24 os are. Ce-

cia este primeiro volume, em breve legtino Marques do Couto g

virão ã. lua os 'dois seguintes, desti- Justiniano Canethl cupim”

nados á historia da mulher na Gre- e tenente :do D. r. r' n., 24; e .

oia, Roma, Idade-media, e nes
_

tempos modernos, eassiin daremos Para “te D- 0¡ ¡1'5- Amon“)

por cumprida a missão que arroja- Rosa Martins o Antonio Fer-

damente nos imposemoen. reira, capitão e tenente d'aquel-

A critica, suppomos nós, ha de [e reg;mento_

fazer-lho a vontade, que longe de x Pela mesma ("dem do

desalentsr os talentos cperosos, cor- _ _ _

,eqhe a obrigação de “comecar“, exercito fot tambem transferi-

mormente quando se lavra como no do para o D. l'. r. n.° 16_ o sr.

caso sujeito, em terrenos bravioe, Amancio Norberto d'Almeid¡

ou ainda mal aproveitados. Campus, coronel commandan_

A edição é feita o mais 051119' ;e de infantaria 22 e que Por

radamente possivel». l .

Um outro facto ainda apon- a guns am“” fo' cmi“"d'm'

te do D. r. r. d'esta eidade.

taremos, e este inteiramente
M

desconhecido 01| P°l° meu“ Cartões de VlSlÍa

não indicado por nenhum dos _

collegas que, n'esta hora do-

. . o asmvansanioa

lorosiesima para todos nós que

joeira nos n'esta seara da ini-

prensa, sinceramente deploram

a perda do grande morto.

João de Oliveira Ramos

  

   

 

   

   

   

       

  

 

  

  

         

   

 

  

                

   

    

 

  
   

    

  

 

  

    

  

  

   

 

  

    

   

   

 

   

   

  

   

  

Falem annoai

lloje, o sr. Joaquim Felisberto

da Fonseca.

A'manhã, as sr." l). Antonia Fer-

antes de ser pharmaceutiCo, reira da Encarnação, Vagos; D. lt¡-

dora Corrêa Borges; e o sr. Auto-

' fes r rimari e foi-o .

f?! pro 801 pda d¡ Si' t (PA uio Augusto Mendes Cones, Porto.

“um“ “eo a a l c o ' ' Além, a sr.“ l). Olympia Adelia

Veiroi não “os lembra “g0“ Godinho; e o sr. dr. Francisco lie-

qual, e para o ser vÍiio para galle.

esta cidade preparar-se para. o _ DdPOÍâ, IS Shi' D- “Fria dÍArra-

respectivo exame de hahaha_ bida de Vilhena d Almeida tlaia tia-

_ galhães e D. Mencia Mousinho d'Al-

çao, tendo poi: professor o nos- buquerque_

so antigo amigo e mestre, sr. .numa

Antonio Maria dos Santos Frei 4._ Em 3050 de férias chegou

re, que o considerou sempre. _ à sua casa de Ganellaso POSSO bom

como um dos seus discipulos amigo e muito digno professor da

mais distinctos, e ceutenares “E500'a'00'm31d0 PU“OH 8T- Hen-

res d'elles foram os que teve,
rique Sant'Anna.

, 40- Està em Aveiro o c'a ilãe

bemdizendo todos o profes-
p

sor e o amigo.

da marinha mercante nosso patri-

cio, sr. Antonio ileuriques Maximo.

João de Oliveira Ramos

deixa um vacuo enorme no co-

. DOENTES:

'gem estado doente, encontran-

ração de todos os que o ama-

ram, e legs a seus bons filhos,

llO-Re agora felizmente muito me-

lhorsdp, o _nossg araigo, endlj'raài-

-l cisco erreira a .ais, acre its o

à:“2:82:2“511ei;m::'.s:i:: da e um
_ os caracteres mais dignos e res-

superior dcletras›,eJoão Chri- Danados da Beira-mar.

sostomo de Oliveira Ramos, 4o- 'l'ambem não tem passado

“ganhei” “iv“ ° We“” ?filndecíl'àiãt Se iiíaãínêli'íàita'

dlstmcmmmo “o lyceu do Por' presada caposa do aceso velho ami:

t0: a meu“" das heranças_ go, sr. Miguel Ferreira d'Arsujo

um nome impoluto. Soares.

Amigo intimo do conselhei- 40- Passa agora muito melhor

ro Manuel Firmmo, charada a sr.l D. Joanna do Ceu de Moraes e

pae do actual director do Cam-

ptão-das-provincias, algumas

vezes o tivemos aqui, honran-

do-ncs em dar-lhe hospeda-

Silva.

40- Tem melhorado tambem.

gem elem têl-o no numero dos

que tudo nos mereciam.

o sr. Adriano de Vilhena Pereira da

Cruz, alumno da Universidade.

Porisso o Campeão se fez

representar pelo Janeiro nos

+0- 'l'ambem sua irmã, a sr.l

D. Maria da Soledade de Vilhena Pe-

-seus funeraes, e á sua veneran-

da-e saudosa memoria consa-

reira da Cruz. tem ultimamente sot-

gra este pequeno preito.

frido d'um sbcesso na garganta, en-

A'quelle nosso illustre col-

contrando-se já felizmente melhor.

40- Está quest de todo resta-

lega e especialmente a seus ti-

lhos e mais familia, a sincera

belecido, andando já na rua, o sr.

dr. Joaquim Peixinho, considerado

e sentida expressão do nosso

mais profundo pesar.

D'esta protecção inacta é

claro testemunho esta aprecia-

ção que sabemos ter sabido da

sua pena, ha já mais de trinta

annos, sobre um dos primei-

ros trabalhos d'um nosso illus-

tre e querido collega de reda-

cção:

Publicações.-«A Mulher atra-

vés dos seculoss, por Marques Go-

mes-_Estudo histerico sobre a con-

dição politica, civil, moral e religi-

osa da mulher-Primeira parte:

Sociedades primitivas, China, In-

dia, Persia, Assyria, Egypto e Is-

rael-_Precedido de uma carla pro-

logo de Barbosa de Magalhães-

Porto, Livraria Universal de

Magalhães á Moniz, 1878.

A proposição dos assumptos que

dão thema ás locubrações do anctor

d'este livro, advertem para logo

que se tratam coisas de não so-

menos gravidade. Assigualar o pn-

pel que a mulher vein representan-

do na cooperação das civilisações

deoaidas ou extinctas, é indicar,

alumiado pela luz da sciencia, a

trajectoria que ainda lhe resta per-

correr no evolutir das civilisaçõee,

que se assignulam na face da terra

nas que hão de sneceder-lhes. Esta

obra titanica está de e¡ mesmo re-

querendo um braço de ferro fina-

mente temperado para arrancar aos

seios escuros de tantas ruinarias os

fag-.nentos esquelectivos do passado

e uma faculdade poderosa de syn›

these que anime ua tells o que a

aza do tempo deliu em cinzas e as-

soprou aos Ventos do ceu.

Leva rumo a «Mulher atraves

dos secuiou de realisai' esta empre

sa verdadeiramente collossa.? Seria

pôlre iisonjaria affirmal-o de quem

se propuz .um ensaio, re'inindo

grande cepia de materiaes precio

aos para tão sumptuoso edificio.

advogado e digno governador civil

substituto d'este districto.

O MOGIDADE DAS ESCOLAS:

Encontrsm-se já em Aveiro, em

goso deléries, os estudantes nos-

sos petricios, srs. Alberto e Augus-

lo Ruells, Jayme ignacio Ferreira,

Henrique Pinto, Adriano de Vilhena

Pereira da Gruz, Antonio Tavares

Lebre, Ricardo Gayoso, Vasco Soa-

res, Alfredo da Cruz Nordeste, Luiz

Firmino, Amilcar Mourão Gamelias,

José Lebre de Magalhães, Francisco

Maris Soares, Alexandre Vieira, Pra-

zeres Rodrigues, José Vieira Ga-

mellas, José Cardoso e Arthur Men:

 

Theatro Avelrense

O grupo sceoico dos Galiüos lc-

vou à scene, com aparato e

brilho, na quarta e quinta-letra ul-

timas, as zarsuellas Temo de ola-

rins, Pastora e Talisman.

Casas cheias e desempenho ina-

 

mos para lhe honrar hoje a

memoria publicando o seu re-

 

guilico, que alcançou repetidos ap-
Assim, aquecendo a sua peuna

plausos da assistencia.
ao tepido sentimento¡ do cari-   des da Gosta.
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'i Para este iogar consta que

ira o tambem nosso querido amigo

e meritissimo juiz de direito na co-

marca de_ Soure, sr. dr. Manuel Nu-

nes da Silva, a quem jubiloaameu-

te ielicitamos.

Por vlolação.-Foi preso

aqui e reinettiiio para o Porto o ia-

ctor da companhia dos caminhos de

ferro na estação de Barrozeiias,

José Marques Junior, accusado de

ter subtrahido de uma carta uma

nota de 506000 reis. enwando-a

sem ella ao seu destino.

Analises-otario¡ famo-

llrol.-Passarain liontem os an-

niversarios do talleciinento de Fer-

nando e Eduardo Caldeira, dois

nomes illustres do nosso districto.

A¡ chuvas. -- As chuvas

teem cahido em tal quantidade pe-

los nossos sitios, que na campos

absolutamente cobertos d'agua, não

contando com os que lorem inva-

didos pela cheia do Vouga.

no Bootida á Tori-o¡-

¡Im-Alien, ici adjudicado aos

srs. Joaquim Tavares de Araujo e

Castro, Albino Rebello Sebolão e An-

tonio Valente de Almeida o estabe-

lecimento e exploração das carrei-

ras regulares de barcos automoto-

res para o serviço de passageiros e

mercadorias entre a Bestida e a

Torrsira, na ria de Aveiro.

Aponontação e Ita-ano-

'lol-onoia.-O sr. Augusto Re-

go, escrivão de fazenda de Estarre

ja, foi aposentado; e o sr. Arthur

Correa, Coadjuvante do chefe dos

serviços telegrapho-postaes d'Avei'-

rc, toi if'anierido para Coimbra.

0 bazar-_Abriujã o bazar

do Cl-ub-doa-gallitoa, no Rumo, que

tem sido muito concorrido, devido

ao bom tempo que tem feito nos

ultimos dias d'esta semana.

a' Continuação da lista que lia

tempos vimos publicando das pren-

das que para tal tim teem dado en-

trada no club:

José Ferreira de Barras, um

quadro em barro; Manuel Vicente

Ferreira, doze apitos com gallo;

IJ. Maria Casimiro da Silva, um par

de peugss em crochet; D. Leoca-

dia Casimiro da Silva, uma prega

deira em setim; conselheiro Luiz de

Magalhães, umxestojo com trinchan-

it de prata, um estojo com- salva

de prati e uma saiadeira em crys-

ioil; Francisco Maria dos Santos

Freire; um copo, prato e garrafa de

Crystal para agua, seis pires e cha-

venas para café, dois pares de jar-

ras das Caldas da Rainha, uma pre-

gadeira de setim bordada a seda e

um descanço para relogio, tambem

bordado a seda; Jayme Clemente de

Moraes Sarmento (Porto), 25000

rei~'; dr. Manuel Pereira da Cruz,

seis photograpliias sobre assumptos

tocaes e varias obras litterarias; D.

Benedicta Peixinho, um par de ra-

mos de tio de prata; D. Maria José

Pereira Branco, uma garraia de vi-

nho da Madeira e duas latas de

conserva; e Jerouymo _Martins & il-

iho, tres caixas com motivos de

chocolate.

presidente da :Estudantina acade- Consumo publico. - A

mica-portueuse› sobre a sua proxi- cidade consumiu no mez de março

ina vinda a Aveiro e da generosa iiiido 16.532 kilos de carne, produ-

oil'erta que ella faz aos pescadores aidos pelo abatimento de 113 bois

necessitados da cidade de parte do com o pezo de 16:204 kilos; 5 vi-

producto do sarau que se propõe tellas com o de 177; e tô carnei-

realisar no Theatro-aveirenae, iou- ros com o de 151. v

vendo-a; e Eotudontino poa-tuas¡-

i Do agradecimento enviado ..r-P03' mOÚVO dB "079! matt??

por 0..Julia Leopoldina itegaiia ficou addiado para o pronmo dia

Themndo e Sousa e João Honorato 10 d? “name 0_ 5°““ que a E““

da Fonseca Regatta acerca do voto dam"“ @049th ?WWW-'35_ W““

de semmenm exarado m¡ acta de ciona realisar no Theatro-aveirense

3 de março “ndo pen morre do em beneilcio dos pescadores da

seu irmão, o dr. Luiz Augusto da n°833 ¡8m-

Fonseca Regatta;
Sabemos que além do program-

' udantina traz os nos

.t A rovou e louvou a reso- ma que a E“ - 7 _

lação da geme““ de mandar pa_ sos estudantes preencherao um acto

rar todos os trabalhos de que a cs- ::2' 'àTZãnEgãgs amam:: :1':

mara não tinha cunhecimento, no- p q .

' local.

tando e estranhando o facto de se quo“ '5° Êabor

ter aberto,ã custa do municipio, um Fer'a."Em algum“ caco'

. . ias deram-se jà as férias da Pas-

poço ein propriedade particular, . -

sem proveito para mais do que tres uma' que "ao “é 18 do oww"“

ou quatro individuos de Mamodeiro, estatizassãeeiízgtgamueagglgâl?

resolvendo exigir do dono d'esse r q t

terreno a declaração de que por tal coimbra e “Sb“ frequentam os 'Y'

- ceus e escolas superiores, devendo

;id:311353 para tados os me"“ até quarta-feira proxima sahir d'a-

_ _ qui os que em Aveiro estudam e

Í' 3'10“'960'1 da d"“ça” dos são de terras distantes.

trab iihos mumcrpaes nos .diversos A, “com da cmade fecham h,

pontos do concelho os diii'erentes das Nesse dh, bem como os m_

vereadores. cada um na area da sua
_ _ bunaes.

free“ez'ai loiro horas-io. - E' no

J Resolveu attender a recla-
_ . proximo mez de maio que princi-

maçao do sr. FranCIsco Manuel Cou-
_ piara a 'ligorar o horario de verão

Çe'm da 00513 mandando Proceder nas linhas terreas da «Companhia-

as reparações de que carece a es- real».

trada de Villarinho aos Cinco-cami- Os comboyos rapidos da linha

"1105, encarregaüdo 0 V6read0r, SI'- do Norte manterão as suas marchas

Rodrigues da Costa, de dirigir es- actuaes. ilavera augmento denu-

393 "abalhOii mero de comhoyos, contando-se quo-

.e Mandou applicar a multa j'a comece a vir até aqui o tram

em que incorreu Manuel Rodrigues Way n.“ 1:506, que. Vindo do Por*

de Sousa Jorge, de Sarrazolla, por to para Ovar às 8,36 da manhã, al

haver i'eito construir alii um muro li permanecia até voltar ao punto

sem licença; de partida, sem utilisar a qualquer

a' O' sr. presidente deu conta
outra povoação. Ficará assim defe-

ntos trabalhos da commissão muni-
rida a representação pela camara

cipal lda a Lisboa para regularisar
[eita a mesma companhia, e a ci-

a situação economica da camara dade com 39 commod'dades e van'

com a :Caixa-geral dos depositosn
tagens que the oii'erece o serviço

e Asylo-esoola-distríctal, tratando de m"“ “m combo!” P3" 0 norte

,uma com o governo e “dos di_ entre as 5 e meia e as it da ma-

putados representantes dos diversos
nhã.

partidos politicos os assumptos de. Em tor““ d” di'tm'

interesse local de que ia encarre
cto.-N'uma das ultimas noites os

gada e com cuja solução ,eurara presos da cadeia de Oliveira d'Aze-

satisfeita' mais tentaram arrombar o tecto da

Estivera com o director geral
prisão, mas não conseguiram fugir

do ministerio do reino, o sr. Feve
por serem presentidos.

reiro, que negou absolutamente nl'. Eduardo do Sou-

quanto em seu nome para alii se 'lar-Este nosso illustre amigo e

Veio dizer, e fez, com o seu sole- brilhante director politico do nosso

inne desmentido, a sincera decla- presado college Diario do tarde, do

ração do seu apoio as justas recla- Porto, foi nomeado sub-delegado de

moções da camara. saude eñectivo d'aquella cidade.

A pretenção da cidade sobre a Ao distincto medico e nosso va-

vinda do ramal da estação ao ilho- lioso correligionario, as nossas teli-

te ou a S. Roque, bem como a vin- citações mais sinceras.

da do tramway n.° 1:506, de ma- «Feia-a de março».-

nhã, do Porto a Aveiro, ticaram em Com a melhoria do tempo augmen

via de fa.“oravel e immediata reso- tou o numero de concorrentes ao

loção, e com ella a da troca do grande mercado annual do Rocio.

armamento destinado a instrucção iiontem Vieram aqui dezenas de

militar dos internados da secção_ carros com gente de varios pontos

Barbosa de Magalhães do Asylo-ss- do districto, constando-nos que se

cola districtal. realisaram importantes transacções.

Pelo sr. vereador-.Domingos J A gatunagem abordou tam-

Campos foi proposto um voto de bem por cá, mas a policia, honra

louvor á commissão municipal que lhe seja feita ii'essa parte, deu-lhe

ião satifatoriamente e com tão no- caça, eti'ectuando algumas prisões e

iavel zelo se desempenhou da dir- pondo em dehandada os que se

ticil missão de que l'oi encarrega- preparavam para vir.

da, bem como aos cavalheiros que Despachos.-Foi colloca-

em Lisboa tão bem acolheram a
_ do na Relação de Lisboa, logar a

Justa preterição da camara e 88 que pelos seus meritos lia muito ti-

prestaram a auxilial-a. nha direito, o nosso illustre amigo

A camara &PPFOVOU POI' 0113m- e patricio, sr. conselheiro Augusto

Terreiro, na importancia de mentido solemne de calumnia

treze contos de reis, incluindo na carta acima transcripte.

o custo do mobiliario, que or- I

ç“_pm- sete; e logo depois ad“ Recommendn-se ao sr. go-

resolução superior que. em vernador civil a leitura do ul-

conformidndê'com a delibera- tim** “›° da fab“ Q“ 5° di'

ção municipal da sua provei- 0'85” 4° Pt“'tifh ng'euíst'

tosa presidenciis, regularisa a 10031 e é Propr'edade 'na'

situação da camara com a Que n63 e 03 ou"“ 0 n30

«Caixa geral dos depositos». PWPM'emO'soompf'ehende'ui

A primeira representa um que 05 5.5“- - - “31803 e com

serviço de valia prestado ácidu- a Prop"“ lenha que lhe' fo"

de, que vaeverpor fim conclui- “e“ ° quaimem “a fogueira¡

da uma das sua¡ melhore, e dos despeitos e odios ruins, só

mais grandiosos obras. A ee- Vi““

gunda,que tem tambemimpor- S““ ex" e a 08m"“ P01'

“meia, pal-ao concelho' “mma sua ex.l feita são alii rudemen-

importancia no actual momen te alvejadw- NãO 0' PWP'W¡

to,assignnla um triumpho para de ”TCMNOE

ia commissão delegada. da. Ca- Engraçado? P°i° “a” é?

mara municipal, que foia Lis-

boa. expôr a situação econo-

mica do municipio como ella é,

sem as umbagee,sem as manti-

ras, sem as torpezas com que

nlli fôre. exposta da primeira

vez.

Foi por terra todo o _cus-

tello de embustes que alli se

tinha edificado com o tim de

deprimir, senão de nnnvalhar

a reputação de quem servire

com honra. o cargo com que

o distinguiu o voto popular.

Ficou para sempre esmugnda

a vibora que pretendem ferir,

senão enlamear tambem, quem

por obras de valor e por actos

de lionradez mais alto se lhe

erguia.

Resta-lhe sumir-se pela

terra abaixo, se para se arras-

tar asim até lá ainda tiver

forças.

   

      

   
   

          

  

  

 

  

      

   

  

 

  
   

           

   

    

   

    

  

   

   

    

   

 

    

   

      

   

  

   

  

   

    

 

   

  

       

   

  

   

   

  

      

    

   

   

   

Intormação local

¡Folhinha ¡voir-on-

se (ISOB).-l)ia 3 - Morre re-

pentinamente, pela rotura de um

aneurisma, o antigo e conhecido

commerciante d'esta cidade, sr.

João Coelho d'Alineida.

Dia J-Continua a ventania. A

marera da ria, cavada pelo vento,

faz estragos na estrada da Gafanha,

alegando-a.

a' A «Feira» é muito concorrida.

Dia 5'-Ellectuain-se as eleições

geraes, sendo as urnas do concelho

muito pouco concorridas.

a* Chegam noticias terroristas

sobre os graves acontecimentos de

Lisboa, onde a eleição produziu

mortes.

Dia 6-Coineça a debaudada

dos feirantes.

a' E' devorada por um incen-

dio a fabrica de vidros da fuma lio-

cha, Nunes & u', d'Oliveira d'Aze-

meis.

Dl'. Luiz !Magnum-Te-

ve grande concorrencia e larga re-

presentação a missa resada ante-

lioutem pelo rent.“ Lourenço Sal

gueiro, director do Asylo escola-dis-

tri'clal, na egrrja da Misericordia,

por alma do est mado cl nico local,

sr. dr. Luiz Regatta.

Muitas senhoras, numeroso con-

curso de amigos do ilhado, e gente

do povo.

A familia enlutada sahin d'alli,

ando o oiiicio, ein peregrinação a..

cemiterio, onde ici orar junto do

cadaver, na capella em que o ea

tincto e prestaute cidadão repousa.

Piedosa, mas commovente ro-

mageml

"Cartas que recebemos de.

Cabo Verde, onde actualmente ar

encontra o sr. dr. Francisco Regal-

la, iliho mais velho do saudoso ex

tincto, informam-nos de que tam-

bem aiii, em S. Vicente e outras

povoações visinhas, se resaram mis-

sas de suii'ragio, da iniciativa de

tamilias das relações d'aquelle es-

clarecido otilcial do exercito.

Camas-a municipal do

¡treinam-Resoluções tomadas na

sua sessão de 31 de março (indo, a

que presidiu o sr. dr. .lose Maria

Soares e assistiram o administra-

dor do concelho e os vereadores,

srs. Rodrigues da Costa. Pereira

Campos, Accacio Rosa, Avelino de

Figueiredo, Manuel Silvestre, José

dos lteis e Pinto d'Mmeida:

a" ApprovOu a acta da sessão

anterior;

a' sttestou ser bom o compor-

tamento moral e civil do dr. Cartas

Alberto Ribeiro;

a' Mandou dar os diversos ali

nhamentos que lhe foram pedidos

para construrções;

g* Coiicedeu os subsídios de la-

ctação requeridos por Maria José,

solteira, da Vera-cruz; e Maria Joan-

na de Moraes, d mestica, da Gloria;

a' Ordeuou a entrega da asyla-

da Casimira a Cypríano Mendes,

commerciante em lihavu;

a' Deteriu o pedido de 6 dias

de licença ao zelador municipal Jo-

se de Sousa;

g* lsentou da obrigação do pa-

gamento das desinfecções feitas na

sua habitação a Manuel Fernandes

d'Oiiveira, d'Eixo, por ser reconhe-

cidamente pobre;

.* Prorogou até ti do corren

te, a pedido ti08 interessados, o

praso de duração da :Feira de

 

  

   

   

               

   

 

   

  

   

 

   

   

 

   

   

   

  

  

   

   

    

   

  

 

  

   

 

  

   
   

     

   

   

   

 

  

   

   

  

  

 

    

  

  

Foi assignado um decoreto '

protegendo o pruso pare a -_

apanha do moliço durante o'

mez de abril na nossa riu, e

que reduz a metade o preço dit

licença.

Não é tudo. Não é mesmo

o que ha a fazer e- deve ser

feito no sentido de corrigir

nquelle amontoado de barbe-

rídades com força de lei. Men

alguma coisa é, e bem anda-

ram os interessados em recla-

mar.

 

O"

A efiluencin d'aguas que

tem vindo á ria, pois toda elle

leva uma cheia respeitnvel,

abriu um pouco mais o canal

da barra, que já dá franca pue-

sagem aos navios costeiras que

costumam vir ahi ao sal.

Mais uma vez e natureza,

com um pequeno esforço, obrou

o milagre que centenas de bre-

çoa mal dirigidos não conse-

guiram fazer em largos dies de

trabalho.

Velha-nos ao menos isso.

O'

Baixou ordem do ministe-

rio das obras publicas para Ie

dispensarem varios cantonei-

ros e trabalhadores que endu-

vam no serviço da reparação

e conservação das diversas ea-

tradas do diatñcto! ..

Não he que surprehender

nem que espantar. He, entre-

tento, que bradar contre o fa-

cto, mormente n'estn occnsião

em que a prolongada invernia

tem deterioredo demasiada-

mente os caminhos.

Vão parar ns reparações

em que se andava. Quer dizer:

d'aqui a dois dias não se atre-

vessa em determiundos pon-

tos. Então isto pode ser?

Protestamos energicamen-

te contre ,semelhante ordem.

Se ha falta de dinheiros para

pegar a operation de 240 reis

por dia, como se enchem de

lucros os bancos e banqueiro¡

O'

O nosso querido amigo e

illustre deputado da nação, sr

dr. Egas Moniz, enviou ao

Districto d'Aveiro n seguinte

carta, que nos é grato transcre-

ver:

Sr. director-Tendo visto no

Distr-isto d'Aveii'o de 22 do corren-

te uma referencia à minha pessoa

acerca do novo regulamento da ria

d'Aveiro, venho declarar a v. que

só ao governo se deve esse regu-

lamento contra o qual ja teria pro-

testado na camara, defendendo os

justos interesses dos nossos conter-

raneos, se os ultimos acontecimen-

tos me não tivessem impedido de

o fazer.

Muito me obsequeia v. fazendo

esta declaração no seu acreditado

jornal.

Sou, com a maior consideração,

de v. etc.-Lisbca, 29-909.-Egas

(Continua) MWM'

Mldi'lld linildli

0 sr.-presidente da camara re-

cebeu ante-hontem commu-

nicação oiiicial de approvaçâo

dada pelo governo ao projecto

 

Não ouvimos e ninguem

attribuir ao sr. dr. Egas Mo-

niz a menor responsabilidade

no caso sujeito. Nem se com-

prehende que a tivesse quem,

como o brilhante e prestigioso

paladino da dissidencie pro-

gressista, tão tenaz e tão vi-

 

marçon;

g' 'l'omou conhecimento:

ba coininunicação recebida do

_e
Em

aiauorsact no “I'MlPliiil lili Pliilllllifliin

(13) '

Memoriasdocavalheiro

GRAMIVIONT

Versão de 'José Beirão

V

'i Scu_regresso a França. Suas

aventuras. No cerco de Arms

Suas respostas ao cardeal

Seu emilio

Esta avidez de accumular

não se limitava a mil meios

.que lhe fornecia a auctoridade

de que estava revestido: a sua

industria não tinha por obje

cto senão o ganho. Gostava

naturalmente do jogo; mas nâg_

jogava senão para se enrique

cer, e engenava tanto quanto

podia para ganhar.

O cavalheiro de Gremont,

o quem elle achava muito es

pirito, e a quem via muito di-

nheiro, em breve foi das suas

sympathias e do seu jogo. Ea-

te percebeu as subtílezas e a

 

    

  

 

  

 

inidade a segunda parte d'esta pro-

posta, e por maioria a primeira,

agradecendo a commissão a honro-

sa manifestação dos seus coilegas.

M

má fé do cardeal, e entendeu

que lhe era permittido pôr em

  

 

uso os talentos que e. natureza

lhe tinha dado, não só para se

defender, mas tambem para o

atacar nas occasiões. Seria

aqui o logar para fallar das

suas aventuras; mas quem pó-

de contel-as com suiiiciente

graça eligeireza para corres-

ponder ii., aspectativa dos que

já tenham ouvido faller d'el-

les?

Em vâo se escreverium,

palavra por palavra, as suas

divertidas narraçõee: parece

que o sal d'estas se evaporu

no papel; e, de qualquer modo

que alii Sejam collocadas, fal-

ta-lhes a vivacidade sempre.

Bastará, portanto, dizer-

que nas occasiões em que a

destreza foi reciprocamenta

empregada, o cavalheiro tev.

vnntagem, e que se fez mal a

sua corte ao ministro, teve a

consolsção de vêr que lhe dei

xeram ganhar não vieram a

tirar com o tempo grandes uti-

lidades de sua complacencia.

Maria de Castro Corte-real, que com

muita rectidão e justiça exercia as

tuncções de juiz do contencioso ils-

cal no Peito.
-
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No entretanto ficaram sempre

u'uma submissão rasteira, ao

passo que em mil ensejos o cn-

Vulheiro de Grammont se não

constrangie nada n'este cap¡

tulo. Eis um exemplo:

O exercicio de Hespanha,

commandndo pelo Principe e

pelo archiduqne estava sitiun-

denntado até Peronne. As tro-

pas inimigas teriam dado, com

a tomada. d'equella praça, re-

putação eo seu exercito. E bem

precisavam d'elle, porque os

de França estavam ha algum

tempo na posse de terem por

toda a parte vantagem sobre

elias.

Monsenhor Principe sus-

tentava um partido vacillnnte

tanto quanto a lentidão e as

as irresoluções crdinarias das

tropas o permittinm; mas, co

mo nos acontecimentos daguer-

rn é p eciso proceder indepen-

de ¡temente em certas occasi-

ões que se não tornam mais a

achar quando se deixam fugir,

toda a sua capacidade lhes ara

   

  

  

 

do Arras. A côrte tinha-se a-

 

e orçamento da conclusão das

obras do edificio das reparti-

ções publicn do districto, no

É

muitas vezes inutil. A infante-

ria liespanhola não se tinha

nunca mais rehnbilitado depois

da batalha de Rocroi; e aquel~

le que a tinha arruinado por

esta victoria, combatendo con

tra elles, era o unico que com

batendo então por elles, pode-

ria reparar o mal que lhes ti

nha feito. Mas o ciume dos

chefes e a desconfiança do con-

selho lhe ligevam as mãos.

Entretanto Arrns não dei-

xava de ser vivamente atacada.

O cerdial via. bem a vergonha

que era deixar tomar aquella

praça na sua presença e que

si deante dos olhos do rei. Por

outro lado, era arriscar muito

tentar soccorrel-a. O Principe

não era homem que desprezas-

se a menor precaução para a

segurança das suas linhas.

Quando se atacam sem as for-

çar, os atacantes não retiram

como querem. Quanto mais vi-

vos são os esforços, maior é a

desordem na retirdda; e o Prin-

cipe era. o homem que melhor

.sabia tirar proveito das luas

  

 

brantemente combateu todos

os actos do governo.

Entretanto ahi fica o des-

vatangens. O exercito que Tu-

renne commendave, muito ma-

is franco que o dos inimigos,

era com tudo o unico recurso

que havia por este lado. Bati-

do este exercito, a tomada d'

Arras não era a unica desgra-

ça quehavia a temer.

O genio do cardeal, feliz

para as conjuncturas em que

negociações pouco sinceras o

poderiam tirar de um máopas-

ao, etemorisava-se com e pers-

pectiva de um perigo imminen-

te e de um acontecimento de-

cisivo. Pensou que, pondo cêr

co a qualquer outra praça, a

tomada d'estn o indemnisaria

da perda de Arms; mas Tu-

renne, que pensava de pensava

de modo muito diverso do car-

deal, tornou a resolução dc

mai'cliar contra os inimigos,

e não lhe deu a noticia enão

depois de se ter posto em mar-

cha O correio chegou quando

as inquietações do cardeal es-

tavam no seu auge, e augmcn-

tou-lhe muito oa temores; mas

não havia modo de recuar.

felizes?

Para operações ruinoaas

como aquella que acaba de   

 

  

 

   

O merechal, cuja alta re-

putação lhe tinha grangeado n

conñança dos tropas, não ti-

nha tomado o seu partido sem

dispôr tudo para que nenhu-

ma ordem terminante da. corte

o viesse tolher. A ecossião era

d'aquellas em que as difficul-

dalee realçam a gloria do exi-

to. Ainda que a capacidade do

general tranquillizasse um pou-

co a côrte, estava-se nas vea-

peras de ' um acontecimento

que devia terminar, de algum

modo, os sustos e as esperan-

ças; e emquanto o resto dos

cortezãoe racionavnm de di-

versos modos sobre o que de-

via succeder, o cavalheiro de

Grammont metteu-se-lhe em

cabeça ir pessoalmente subel-oi

A sua resolução surprehendeu

muito a córte. Os que tinham

viste tantas occaaiões como el-

'e pareciam dispenndos d'es-

tus especiaes de dedicações;

mas os seus amigos apontan-

.lo-lhe os perigos qua untevi-

am lhe fallurnm d'ellea em vão.

(Continua). 



  dezembro de 1908 no seu Balanço raoio Azevedo e Gama, tenente oo-

d'esse anno, publicado no Dia, e ronel d'infanteria 8.

depois de apurar que viviamos ex O nosso amigo, aqui muito eo-   

       

   

   

  

   

 

  

  

  

    

  

  

   

    

  

   

   

   

       

  

  

 

  

   

  

  

     

   

 

  

    

  

 

  

 

De resto, nlo nos illudamos: lii fó-

ra sabe-se, tanto ou melhor do que

oii dentro, da nossa vida financei-

rendo logo ao palco multa gente.

Os empregados e o pessoal da sce-

na desceram immediatamente ao

NOVIDADE!

INIATURAS, meda-

Mlbões, ampliações co-

loridas ou em preto,

em photo-esmalte, muito pro-

pria para brindes o muito ar-

tisticas.

Placas em porci lana para

jazigos com retratos .

   

          

  

  

   

   

   

      

  

     

  

 

  

  

  

  

  

 

    

  

   

  

                                

   

  

 

   

   

                

  

                 

  

  

     

   

 

  

    

 

  

   

             

  

     

  

  

  

  

  

. lançar por terra o governo,

›' ' havia ds centenas de contos.
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' “Pi" o que é um e md“pfen siibterraneo, libertando da posição A these da conferencia, que clusivamentc da fonte, que não é nbeciuo e estimado pelos seus dotes

“vela “tão “autos 05 0° 'e' lncommoda em que se encontrava tem de ser desenvolvida com gene- iuexgofavel, dos capitaes brazilei- de caracter e fino tractc. vae resi-

rcs, importados mercê do mal emi- dir para Vianna do Castello,

a interessante artista que, por um ralidades, porque é muito comple-

acaso feliz, poude, ao cahir, atirar- xa, obriga, antes de tudo, a indi-

se para o lado. evitando d'este m0- car, embora rapidamente, o esta-

do ser esmagada pelo animal. Ma- do do psiz ns data presente. Meia

dame Peguillan foi logo conduzida duzia de eloquentes numeros que

ao seu camarim, seguindo depois todos os portugueses devem coube

para casa, onde o medico que a cer, nos ilucidaiu. Servindo~nos dos

examinoureconheceu algumas con- dados orçamentaes para o anno

. “Hunng com ruido n“bo- tusões de certa gravidade. economico de 1908 1909, e dns

'
Quanto ao cavallo, foi com a correcções e esclarecimentos que

asdo ati ador ' - .

“na e ngm giz o »1m um_ maior dlfIiculdade que o poderam se lêem n'um trabalhoso e bem

u q q q remover do sitio onde ficou estate- elaborado discurso, ultimamente

o““ ° que não quer; lado. Como não havia outra forma publicado, do sr. Queiroz Veloso.

de o retirar, os carpinteiros de sce- e de alguns numeros da Lucia, ve- perigos para o futuro da naciona-

tlo Estado!

Como se tem administrado

n'elte:paia, santo Deus!

" Ú'

o que se dlzz-Que os

foguetes de novembro fizeram

tubo ein Requeixo e estalaram

gratorio: (Aqui pornos ponto sem 5' Na freguezia de. Figueiredo,

anteoiparmos sobre o anno que vae d'este concelho, falleoi'u o proprie-

abrir, juizes que podem ser teme tario sr. Antouio José Rodrigues

rarios. Não são bons os signaes que Braga, de 82 annos de edade

se estão vendo e antes prenunoinm J Tambem falloceu bontein

dias pouco tranqui l-›s. Ninguem u'esta cidade o sr. Fi-snçisco d'A

sabe aonde isto vae dar.› raujo Figueiredo, casado, de 38

O sr. Queiroz Velloso no dis- annos, e empregado na Agencia do

curso já citado, perguntava: diga, Banco de Portugal.

em sua consciecia a camara, secs J O tempo continua inverno-

te regimen financeiro pode conti- ao. Os rios vão cheios de lés a ter,

nuar sem graves e inconvenientes e os campos estão cobertos d'agua

D'esde o 1,“ de março até hoje,

Toma encommendas. Casa

photographica Baptista Mo-

reira, rua Direita- Aveiro.

_____________.__..__
_.

i Que até lhe chamaram

baixo comediante;
ua guindaram-n'o por meio de co - mos que a nossa divida publi lidade portuguesa.)

tem cbovido todos os dias. . . -

I Que o outro tambem ou_ das, o que levou um tempo influi ca, interna, externa e fluotuante,
(Contínua). Já ba muitos annos que se não

'V' . ã tu - em mu_ t0. Em vista d'isto 0 espectaculu em 1 de abril 1908. era de reis
dava este facto. Diz-m os entendi-

"u m“ n ° gm n não proseguiu.
824.607zõô2õ296, deduzindo as “um“

Mortos dos que é prenuucio de nuno farto

o. cumprimentos.-
reaes disponibilidades que são do

Em Darmstardl, Alleinanlia, acaba valor de 7,418:560;5000. E' uma _ _ ,

de formar-se uma liga que tein por pavorosa selva onde campeiain 24 "Zi onde ha 'muto “Em a

objectivo acabar com os cuinpri- iiieaciaveie feras que_ tem o nome cadeira primaria masculina, o

mentos com o cbapeu. Entendendo de emprestimos, apenas Vigiadas ,,r_ Joaquim Francisco Sam¡

que é um costume ridiculo o de se pelos aeronautas do balão divida [tu
- _

tirar o casquette, n'uma mezura ctuante,cujopesode 76.217:2
016862 b-andà) da fêocm” antigo e ea

rasgada, os organisadores da liga rei, augmentou de Ide abril até á! uma o pre ”Bor“

propõem que se adopte o cumpri- uliimssncticias para 79.93
7:õõ4526 Em “m homem de Cam'

cter e influente politico n'aquel-

mento militar, que é mais rapido, reis.

mais elegante, mais respeitoso, e Sabe-se que taes dividas são 19, freguezia, que adaptam co.

não estraga as abas dos cbapeus. financeiramente ureadas apenas pu- m0 sua e onde comütuim fa_

Somos, francamente, pela inno- ra satisfaçam de despezas immedia- .l. d h f

vação. 0 uso de tirar o chapeu, er- tas do Estado, dividas que este de- n“ 'a' e que em c e e “em"

guendo-o ou descendo-o n'uma cur- ve pagar com as receitas certas PIM'-

Sentimos o facto e acom-

va ceremoniosa, é grotesco e não que em breve, em tempo certo,

significa nada. A ccutineneia mili- percebe. São um recurso proviso- panhgmos a viuva e 61h03 na

dor que os punge.
tar é outra qualidade de educação, rio; mas entre nós a divida Bu-

inais arbosa e menos nociva aos -tuante é o recurso ermanente ii- .

g i' p P ,X Em Vianna falleceu

tambem o sr. Antonio Frannossos interesses porque é. exacta- ra tudo. D'ella e dos emprestimos

mente pelas abas 'que principio a fazemos o unico modo de vida.

ruína dos peuautee. . . A iuuovação Ai do balao se toca a terral Esta- cisco do Moraes Zamitb, te-

é magnifica e ca ficamos á espera mos realmente comidas, porque gente de infantaria 3 e irmão

qiiasi já o estamos ba muito! Nu do d¡ no ma'or da 9 a br¡ a_

novo reinado já. ss fizereram dois g. J . ' _ g

da de infantaria, sr. Joao de
¡ue ella chegue até nos.

Singular- reclama
ção.

einprestiinos no estrangeiro no to' _ _

tal de 6:500 contos de reis, e um Mor“” Z“mlthi a quem en“a'

mos pezames.

- um eo"... dlhon'a___ -As' mulheres do Estado da india-

lla dias o deputado slavo a Dieta na dmglfam uma Curiosa Pe“çao à _

no paiz, it porta fechada, de 51600

contos de reis! Temos consignado O fallecido contavn ape.

nas 33 annos de edade e era

austríaca, Grimar, subindo a tribu 0511033 do n°103¡ PTBSÍÚBMB da "6

em garantia os rendimentos das

um oHicial sympathico.

na, proferiu um discurso dirjgindn. While¡ dos .Estados-0mm?-

um ¡ppeno a todos 03 Mapas du Em seguida 3 uma serie de COD' '

altandegas, as rendas dos tnbacos

e dos phosphores, as receitas das

w

_k_
-

anivsrso -para se unirein adm (1o aiderandos huinauitario-ptiilos
npb.-

tombaterem os inimigos da sua 09. 63533 damas Pedemamalam" _

na_
l'afi't que, na casa Branca, nao ei- Iinlias ferreas do Estado, e, entre

Em made “muco md¡ um, «irva vinho, licores, cerveja, etc. outras cauçõew,temos as dos 72:000

os deputados augtridcos, que espos- Os presidentes llayes e llulher- obrigações da «Companhia real dos Pas"“ias
do dourar

Spiegel

Com séllo VITERI

¡mphuam “cienmmeme o orador, ford não bebiam senão agua, dizem caminhos de ferroal

o qual' pouco depom, em arrancado is reclamantes, e por isso se o sr. Só os encargos da divida pu

Ellus gabam-se mas nào

teem razão

d¡ “um“ e pos“, mr¡ da saia com l'afi't quer ser amado dos seus con lilica, levando em conta as impor-

o mo lodo “asma. cidadãos, deve imitar-lhes o SObl'it' tancias dos cambios para pags-

ASSEI 12 annos sem poder cum-

« prir os meus deveres de bo-

Grimar, tendo de partir para a exemplo-
mento da divida externo, as ques

Russia, foi obsequiado pelos seus Esta de condemnar um chefe di- a proposta do governo com santa

mem, sem gosar o que a vida tem

de mais agradavel.

”mg“ com um grande banqueie, Estado a não beber senão agua, so .ingenuidade calculou em 6 0/0 e a

Vivia triste, sempre na preoc-

no qual se trocaram saudações e so 03 America- - .
commissão do orçamento calculou

t .
E
#

fizeram discursos Violentos contra
magrameute em 10 0/0. mas que

cupação d'obter cura. Varias da-

mas procuraram ganhar as alviça-

os auslriacos. Terminado o banque- A
devem talvez orçar por 15 0,0_exi

i ta to¡ aitierta uma subscripção entre
gem da nação a enorme quantia de

ras, rcstituindo-me o que eu per-

dera, e nenhuma. o conseguiu. Ago-

os convivas para ser merecido a A d _ 1 à t 3053130515759 reis, _ _

Grimar um «collete d'bonras. 0 zzinzãugàãgffà::
A capitsção da dWldn publica

ra já. ba muitas por ahi que se ga-

bam de haver realisado esse sonho,

Oliveira de Azemeis, 2.

Rialisou se a vistoria ao troço

da linha do Valle do Vouga, com-

prehendido entre a estação d'ee-

ta villa e a provisoria d'Alberga-

i'll-3110118.

A commiseão odioial, composta

dos srs. engenheiros Mattos Cid,

Queiroz, Estevam Torres e Tabor-

da, julgou a linha ein condições de

poder seraaberta ao publico.

Assistiram, por parte da em-

presa, os srs. Villema, Audigrer,

Brevoul e Francis Coulignon, sobri-

nbo do empreiteiro, sr. Meroisr, e

varios convidados, que seguiram

na comboio até Albergaria, regres-

sando á tarde a esta villa, todos

bem impressionados pelo resultado

da experiencia, que decorreu sem o

menor incidente.

Já começou o serviço de passa-

geiros entre Albergaria e Espinho,

e o de mercadorias, combinado com

a Campanhia-real; por Espinho,

onde não mais será necessario fa-

zer despachos destinados as Valle

do Vouga e vice-versa.

Entre Oliveira e Espinho hn-

verá mais dois comboios diarios,

o que muito convirá ao publico_

servindo no mesmo tempo os inte-

resses da companhia exploradora.

Estes dois comboios não se-

guirão até Albergaria emqnanto as

..riu por

› Que só morde pela calada,

. ¡rasombra e nas encruzilha-

M
Que anda a pedir uma iii-

reia mestra e que já ella lá

_ tarda.

' _ f Que, se escrever muito, tal-

' vez se lbe responda;

'Que os dois a uma canga

fariam par e contradança;

Que a desigualdade pbisi-

ca os não incompatibiliss por

que são ambos da .mesma gran-

ileaii moral. . .;

Que no capitulo moralida-

de muito ha que dizer, eé o que

as vas fazer; e

Quo até breve.

M

'- Informação estrangeira
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Falleceu ante-liontem em Na-

A-SE uma gratificação

n de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façamo commercio

de importação e venda de mas-

sa phosphorica (o que está pro-

bibido por lei), desde que d'es-

sas informações rcsultea ap-

prehençâo da massa pbospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratiâ-

cação promettida. Quem sou-

ber de. existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcos n'esia cidade do

Aveiro antiga morada do sr.

Picado.

' TOSSES

As tosses, rouquidões, bron-

cht'tes, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

~los das vias respiratoriae, des-

apparecem com o uso dos

necessidades do movimento não re incomparaveu Rebuçadoa mw'

claiuaram esse beneficio para o pn- lagrosos- _

blico.
Quinze annos d'ento so-

0 _Diario P“b¡¡°°u Íá l Wim?“ guro e ininterrupto, brilhante-

auctorisando a abertura provnioria mente mmpmvado. pelo in_

d' t .
. .

_tmb-_-
suspeiro testemunho dos mi-

NOtñS diülglbell'tt lhares de peesôas de todas as.

m
'

'

~ classes sociaes que os teem usa-

lllilillilll 1105 COMBNÚS do e pelos innumeros attesta-

Cheq. e partidas tlit eslação il'Aveiro dO! 5°“ mais 0mm““ e mm'

Dé bláboa para o por“) ceituados clinicos do Porto,

así-
_91”

da capital e de todo 0 pai'

eg. art
assim o demonstram á eviden-

cia. Oñicina e deposito geral,

 

  

 

I'

  

primeiro a subscrever foi o cidadão e ,provenmhde “em”,
pelo continente e ilhas adjacentes,

ftioiiiakull', presidente da Duma. O estran airoa que tornassem que era em abril de 1908 de reis

ardente pausiavista Khomarcff, que W““ 'este um 0 80° M- 1536790. deve andar actualmente

     

assistiu'tambem ao Jantar, declarou :fsnzgfmfgzir:3:”“559'
” por 19813000 reis.

b _
Tum-Y"... _ 3.5¡ m" só “wir . .

q““ “em“ 03 homes'
' . O 'ie/mb em““ da de*Pim m“ 5' am se “m "zh“. 0muibus...... 5 n 5.55 manhã «Pharmacia-orientaln, rua de

Um :colleto u'bonra› é a pri- Na ¡éde da .Associação sobre a receita, que o orçamento vmle Ê“bos d“ Pam““ d° Tremw¡!(*)-~- “1:57 “i0 me"“ S Lazaro 296 Porto-.Preço

meire que tal succede. Aberto o dos lojistas de Lisboa); e pe_ ñxaamavelmenteem1_5
85;2¡7,3274 Doutor Spiegel com sêllo VHERIcu- Rapidoluxl... 2,¡ 2,5 tarde _ ' _ _

á m¡ verdade de 3:345 contos de “um.me complegamenge' aos 48 Omnibiis...... 5,29 5,35 tarde 210 rélfl, cada caixa; pelo 00|'-

9 5“ deio 230 réis. A' venda em to-
Rapido,1.' e 2.' 0.5.1 , tarde

|precedente, não admira que ama-
0moihua..... 10,19 1023 tarde

nua haja casacos, calças, cliapeus

o até camisas e ceroulas d'lionral

Realmente a humanidade esta

cada vei mais piuoresca.

annos d'edade, restituiudo-me a vi-

rilidade que eu perdera aos 36 an-

nos

rante numerosa e selecta as-

sistencia, realison o nosso que

rido amigo e distincto advo-

gado lisbonenee, sr. dr. Anto-

i'eisl O paiz está. carregadissimo

de impostos injustos e mal distri-

buidos. Só de imposto do consumo,

o que recáe sobre as cousas de pri-

das as pharmacias.

Do Porto para blsboa

Faça o uso que entender d'esta

            

_ [Im monstro. -- Em Gou- ' ' i '_ meira necessidade, cabe a cada caria-
Clio Part.

cclin, perto de Grenoble, uma vac- mo M“?ieua' n uma d? “hi lisboeta, a quantia de '15343 reis' P- L- P» da S. g

' ea, pertencente a llenrique Tieriot, m“ no' ea' a eu.“ .con ?enem A esse andario accrescente se o LISBOA. omnibusnuh 834 836 manha

l (letiá luz um bezorro monstruoso, ácerca da admlmsnaçao e" analpliabetismo (72 0/0); a terra F°me°°m'5° informações e im' Rapidoil-'d-'Wiã '0:5 malh¡

5 com uma cabeça apresentando mui- trangeira, sendo por vezes as inculia (44 0/0); a deficiencia de trucçõ” “Pb a “18'10" ”39"“, no “WMM-- 1343 "1-15 md'

a msemefbauças ooin a cabeça liu- sua¡ eloquenteg palavras en_ defeza, tanto em terra como no b _ D°P°3"_° central-Vlcent8_3¡'
::É

' e

l 'manmmas consideravelmente maior. ¡,.ecortadas de palmas pela as_ mar, exercito verdadeira caricatn- e"“ a 84 ¡'- d°3 F““qwmsi Tramway..... 8,58 _ iarde,aissnno ' lllillll lillllllillllllli lillillll

0 veterinario de Pontclians de- . _. . .. ra em que não é possivel mobili- 1-0, direitO-LISBOA- Omnibul 10.50 10,55 tarde ' '

- tlarou que nunca viu um exemplar ”atenua, que _se nao ouço“ sar á primeira voz 15:000 homens, T'b') 950=Cñin de 5 tubos
. . . . d

' semelhante, e como o monstro nào de 35 applaudlr-
com a indispensavel para combate, 45500-0““ 10 tubos 86500 rs_ , . . 7- ”Milimiuimmtonm i

. - v . . . - - . . :gsm
- (4*) E franiWay só entre Figueira e Coim- SM“: P' t' “1'99"“

e tem condiçoes de Viabilidade pediu A brilhante exposição do e marinha, outra caricatura, que - _ _ 5,., . mm , pm.,
Geraldaarte do mode

¡Tisriot licença, que l_er foi conce- illustre conferente sobre as- não tem um unico _navio capaz de Mala-da-provnlcl
a (fit) E' iramway ao entre Porto e Aveiro, ¡dmxàázmsãgg

'I' v-dfdl, para abater o animal e_cortar- ¡umpto de tão palpitame ao_ se bater (sr. Ferreira do Amaral),
0 Co'mb" ° mu““-

d, “WWW.

lheacabeça para a enviar a Esco- t ,.d d . d a falta de estradas ou abandono Dos 'nossos correspondentes
n

I- l¡ nacional de veterinario de Lyão m“ a e e mi"”“apcf em?“ das existentes e as dos edificios pu- B 1

, 1h

a A cabeça do monstro pes¡ cinco “65 t"“êl'a Para &qu e n30 blicos; a pobreza, senão exiguida- Paga' '
u _ nu?,¡ãv:l:“e:: 3:11:: '-

¡_ kilos.
nos furtamos ao prazer de a de, de condução ferro-viaria; a in- Hontem á noite correram aqui

i ce; é muito digestivo, ›

n uma IIÓ como have- reproduzir_ Ema; dustria improgressiva, indevida- com insistencia boatos de que o g0- ' 0 a 0 ' f°ttiñ°Wt°° 'WWW' i

rj passasse-Na pequena cida- -
mente beneficiada por uma pauta verne estava demiasicnario, sair.

àulnto.83b a. sul¡ in- _,

l' du de Guilvinee (Finisterra) vive JUSTWICAÇAO DA CONFERENGM: exageradamente proteccionista que mandose que o sr. visconde de
l ,f°â'2;,§;°§v2,§§;3

i0 mad. Ciencik, de 87 auuos d'edade. A em“: é um estímulo para odesleixo eum Nespereira tinha recebido um tele-
v enii usos-ss osanguo: ” *

a. lata velhinha tem 14 filhas, seis Ha quem leve á conta de fraco gravame para o consumidor; e ex- gramma confirmando estes boatos, Firmino de Vilhena d' Almeida btt-500011140 09 mul-

[. doa qulee e: acham aÍiitlida vivos. A patriotiiâmqi a ostensivs denuncia cesso de importação sobre a ex o que era facil de acreditar depois .Maia, secretario da Camara 22:05'. "liam n for'

-_. sua desceu eucia,- bos, netos, do esta o nanoeiro do aiz. Quim- ortação ue é, feitas as redu ões dos ultimos acontecimentos na ea - ' i ' . ' -

l Nonatos e tataraneios,-eleva-sc a to a mim, confesso, o silencio sys- de 12:850l contos, pouco mai:: oii mara eletivo.
mumapal d Aveiro' mfilsnpãiig: ::itdfliioz

lo 36 pessoaS. E' uma colonia. Das tematioo sobre o que represents a menos; a emigração ostensiva ou OJaneíi'o chegado hoje refere- . ' “mm I and¡ 03

il- mas, o mais velho tem 7 O annos prosperidade ou pobreza da nação, clandestina; a agricultura a gemer; se aos mesmos boatos, mas de posi- M cumpnmento da ordem m““ (1° “"pluwm'

l- ao mais novo 46. A velhinha, quan é que é denuncia de exiguc amor o commercio sufocada; a intrau- tivo nada adeanta.
da Camara municipal do l 3:::::biggfà'zm

to do esta_ rodeada dos filhos e netos, patrio. Mais ainda: só os que li, quilidude. . . os adeantamentos !1 Diria-se-tambcm que no caso concelho d'Aveiro, se con- - papai¡ oudhlgtri, u- '

m “parece que rrmoça. Anda des- songeiam a ignorancia para n'ells Pobre do paiz em que mais de de demissão do ministerio, seria vida“, todos 0,¡ ro ¡.¡etarios -Mynili 8*““ 'o

Mbaraçadainenle, le sem oculos, assentarem como unico alicerce o 1001000 contos de reis, de 1890 chamado a organisar governo o sr. d Sp Jp - h ' “°m¡'°“¡n'°9¡° °'

l' tratados arranjos da casa e é ado- poder da sua lôrpn vaidade, da para cá, tem sido destinados a co- conselheiro Beirão, que se entends- e terrenos em ' ao"“ o a V .um 'à'ãbüfà'ggüz ' w

Dl ñas por todos. Não pôde haver, sua irracional ambição, isto é, os brir o deficitl ria com os chefes dos differentes “Present“em durante ° P““ :.oçâf. .soroPholos'na,

.i- realmente, mais radioea e doce ve- seus européia e os seus mesquinhos Tudo isso não será uma situa agrupamentos politicos para todos de 30 dias, a começar de hoje, _r o na ral oonvateii-

e. .titles.
interesses, é que podem desejar ção má. como o sr. Esprsgueira, colaborarem na organisaçño d'um na Secretaria.municipale

du. “39 “ãdunhu'

ie O. perigo. de cnn- encobrir a verdade, alcunhando-a ministro da fazendo, aliança nas governo mixto. rante as horas uteis o¡ “na A :33,31.: $323!"

“E". a natalina-No thea- de denuncia perigosa. Opaiz só ga- suas prepostos, aonde c equilibrio A situação é realmente critica - l d ' -
ç °

m tro de Verviers, Belgica, represen- nha com a sciencia do seu estado; orçamental se tenta pelo augmento e oque ha a fazer é pôr de parte t““ os e pcs” e Repeat”“

'Os me, In pouco, a cpereta em 3 os que governam precisam de iis- de adicionsee impostos e pela con- despeitos e odios e ambições, que Plant“i a' 6m de 6V““ que

eu ~ actos «Papa de Francine». Quando calisaçâo. E embora se falls tanto 'versão da divida fluctuante, o que não correm os tempos para alimen- Os mesmos terrenos possam

_m Maine Peguillau, graiiosaiiieule em casa, que na rua se ouça, em- a~ser possivel, não é uma' resolu- tar tlto ruins paixões, e _congrega ser concedido¡ a quem de fat“-

al_ “uma de Jockey, cantava os sena bora o estrangeiro por nas saiba o çuo mas um simples adiamento, rem-se todos os monarcbicos para ,o e por ¡nadvertencia o¡ re_

travessos ocupletw cavallo em que que se passa no paiz; isto significa talVez mesmo um eXpediente de arrancarem o paiz da situação de .

DE' montava principioo-a sacudir-se em o interreseo que todos tornam pelas mau pegador, se nfto fôr uma vio- priinente em que se encontra. Aci- queira' . . .

Bl; movimentos tão fogn soa que, a fo- cousas publicas-o que é um bem lencia _de reducção de juros sob o ma do interesse de oorrilbos deve _ A731") e acumula-mam'

in- lisas tantas, o sualho desabou, su- _ao mesmo tempo que revela o numa de conversão. pôz-se a traquilidade e boa admi- Glpal, aos 28 de marco de 1909. EN E . d

vi. mtooo-se pelo buraco o animal e a honesto desejo de não encobrir o Já. assim não pensa o sr. An- nistraçito publica.
o soam"“ d¡ um." D 'SE _na Fab““ °

k). graciosa cavalleira. O publico, que. que em materia de finanças é, em selmo de Andrade, ministro rege- " Passou hoje á. reserva por , . _ , ' , Gal-AVG!”-

o theatro, ficou muito im- regra, um pretexto para velar a nerador e economista de justa fa- ter attingido o limite de edads, o FW'mmo de Vilhena dAlmeída Mob “15k“

-
os... 120 rôll

Mam-
lm os..........8¡000

ma, que dizia o seguinte ein 31 de nosso velho amigo, sr. Gaspar d'A-

_› pressionado com o accideiite. cor- fraude-o que é criminoso êrro.

  



.
X
0

.O .XOXOS.C
C
A
M
I
S
A
R
I
A

x
o
x
o
x
e
x
a
x
o
x
o
x

O. OXOXCã

_ ATTENcAo í

l

Rhenmaüsmo e gotta]

Curam-se deiinitivamentel_

com a
l

Anlionlouloso do lloulor Chovrenx

com sello Viteri

inverno
Tecidos d'alta novidade, em todas as qualidades, para vestidos. Côrtes de 7.“ de pura lã. a 1,5800, 23030, 2§500, 85000 e mais preços.

proprlos para capas e casacos. Calçado de orracha, grande quantidade. Grande variedade em agasalhos, caes oom› boas, pellerlnea, blusas de malha, guarda-lamas, cache-corneta, jerssys, luvas, calcado de

feltro e muitos outros artigos proprios do seu estabelecimento.

l
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ELITE AigginnNSE g

EDUA:DO AUGUSTO FERRElRA OSORIO
Tem a honra de participar ás suas ex.“ clientes que já recebeu todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

XX

lili,

Sortldo completo em meltons, moscons, zebellines e mais tecidos

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA. A 100 REIS
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mCEAS

Fazendas e guarnições para

vestidos. Csscos e enfeites ps-

ra cbapeus'. Sempre as melho-

res e ultimas novidades.

Confeccionsm-se por todos

os modeloss sempre pelos mais

commodos preços.

ALZIRA PiNHEIno Canvas
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l3, Rua Hondes Leite. 2l
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Além d'este pão, ha outro

de mais qualidades. Pão doce,

uma nova padaria na do, pão de forma, etc.

a CABA de installar-se palitos de manteiga, pão rala-

rua do Caes, com tu. Manda aos domicílios, e

das as condições luygienicas,¡tem pão quente de manhã e á

que fabrica o verdadeiro pão

bjiou. Este pão, como muitos

ex.“ senhores aveirenses de-

vem conhecer, é um pão de

fabrico especial que não é

tarde.

O seu proprietario agrade-

ce a todas as pessoas queo

coadjuvarem.

LEGALMENTE HABILITADA Rua da Costeira-AVElllG

DE

Joaquim L. G. Moreira

azedo. dose da Silva Mattos.
UM FRASCO ni ALlVIO; sms raascos

EFFECTUAM A CURAl

_RÍM s. P.

MALA

 

Capsulas, granulado. elixir

 

Cumulus-Caixa, ?$400 reis

Elixir e granulado-Frasco, @$100 Agente de todas as companhias marítimas. Venda de

passagens para todos os portos do Brazil e Africa. Solicitam-

se passaportes bem como todos os documentos para os obter.

Tratam se licenças aos reservisias de 1.' e 2.“ reservas. Dei!-

pachos de vinhos e outras mercadorias para todas as par-

tes, etc. o :gy-w.

Estao. Ind. Pliorm.

 

    

 

' é'.

Exigir o sello de garantia

com a palavra- Vitara' -a ver-

melho.   Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', rua dos

Fanqueiros, 84, 1.“-Lisboa.

@MW AVEIRO

ll'llilEllE MS '-__-----

SENHUBAS

Todas as senhoras devem,

dvonido Ilonlo do lloorn (em l'ronlo no Mercado llnnuel Firmino)

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LEIXÓES
o¡

_ Souza Soares, GUAYA E 22 d
ARA , m e mar o

(No BRAZIL E NA EUROPA) Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de ç.lanoiro, SANTOS,

Devidanente legaliudo emPortu- Montevideu e Buenos-Ayres_

, gal e distinguido com um premio de

Boar- de 1.' classe o cinco medalhas

de Ouro, na America do .ol-te, Pran-

çl e Brasil. pela perfeita manipulação

  

NILE, Em 29 de março

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon-:
g
-

 

em seguida ás relações sexuaes, .8 Q 1 o 0 eme-ein dos um product" medwi- tevideu e Buenos-Ayres.

com o BOOKSA. u OURIVESARIA n RELOJOARIA o: . _ _ , _
Ó ç PGIÍOI'BI de caulbal'á Pre o da asssvem de 3.' classe ara o Brazil ;l

1 ç P a P , 85000 réis

§ DE O Cura proriigiíüetííodicalmente as D ' , D › n Rio da P"“ 405500 '

o novo "liga or que Permnte O § tosses ou rouquidões; A

manter durante uma hora a z z Cura a lsryngite; _

temperatura descongestionan- § ç o““ P"“?umfm'l ° b”“h't' ARAGUAYAa Em 22 de março

te de 50°. Q successor de Antonio da COSta z :5:9: ou °hr°m°5mmp .a °u "tbm" Para a Madeira. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon.

Ç ,Cura a tysica pulmonar, como o “Vide“ 5 BW““ Ayres-

o er sos ttestados medi-

FORMcgàgãgRà/ÊÊÊÊULD z Rua dos Marcadores-AVEIRO í ::aêíñêfãmãeãnãmm l "mm NILE, Em :30 de março A p

o _ '.I. › P S.V' t,P b ,Bh'R'dJ'
d O I. Ó Objectos de ouro e prata de Em, gosto; “pm" gmmem_ ::11:13:31:irão-.ll de ser debelada por Montgçdeu eiãelpeãos Ârynr:: uco a is, xo e aneiro, SANTOS,

que cura to os os cornmen § d t to'o ro nos ara brindes' edras O '-
t ñóres brancas os a' l)ra a em e“ l 5 P_ P ' i P Cura admiravelmente a coquelw _ .

Os; as_ _ r V Ó finas e reIOJoaria completa. Ó che, e, pelo seu gosto agradavel, é np- Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 38ó500 riu

purg'açoes, gonorrheas e O Ó parecido pelas crennças- . r › › . › Rio da Prata 405500 p

evüa as surprezaa desagrada- z Officina com pessoaleompetentemente habilitado Ó _ . v_________

As desejo o nos“: ?25”"fíaãã'iíã'í'oãll°°'$if?255532122 í 3 Jra3°°'21t%%° Jem' a nonno «a camos vonrueuazes
sas de ter ñlhos SÓ de' O :reis 6:0: l: :página rooessos' ,rfvura' cravaêãpo de ascos' $ r ls. N ' p t L' b d ' d a

fazer as lavagens O . _ p , g . , l ç .__.- as agencias. o Í or o e _Is oa po em os srs. passageiros e l.

Ven? § Paim“ _01'5d8Ç50 de “lx“ de "9103105 de '9° ° (lua ' O FASTILHAS DA VIDA classe escolher os beliches á Vista das plantas dos pa luetes, ma.-

desmfectantes uma. hora ç quer ob)ecto de prata. ç (Registadoa) para isso recommendamos toda. a antecipa..

depois' z
z lCombatem o i'astlo, a azia, a. gel-l- Çâo.

. I 'c . tra gia, as nauseas e vomitos, o en-

mo, 540 reis-caixa de w .3-0 . Preços sem competem“” rar. etanol: “àt”§'$í:$;“f“§l:“°à: .AGENTES
tubos: 5,0000 "eis . .O grande elüíacia nas moleãlas do ute-

O ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 caí-

xas, 3$240 reis.

36 REMÉDIOS ESPECIFIGOS

'8° o NO PORTO:

TMT 8¡ C.°

19_ Rua do Infante D. Henrique.

EM ' LISBOA:

“ JAMES RAWES 8: 0.'

31-1 .° Rua d'El-rei,

Exigir o sello de garantia

com a palavra- Vilar-ia a ver-

melho.

 

    

 

Pedidos ao deposito: Vi-

 

cente Ribeiro & 0.“, 84, rua ("Éldjlwlallllmlllmlm .U4

dos Fauqueir'os, 1.°-Lisboa. Estes medicas/mentos curam com N

rapidez e inoffensividade

Febres em geral;

Molestlas nervosas, da pelle, das

vias rsspiratorias, do estamsgo, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

oreanças;

Dóres em geral:

Inñammsções e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consaquencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 2$700 reis.

Consultem o livro=u0 Novo Med¡-

co»=pelo Visconde de Souza Soares;

à venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preco: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeona-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

4o;ooo _-

425000 , _

- 1 Tubo com 5mm” mais' du ceber um grandioso e variado sortimeuto de fazendas e_ zia 2í160.

sapateiros . . . . . . . . . . . n 81§000

o

~ o

1 Frasco com tintura 3- ou 5,» outros artigos da mais alta novidade ara a recente

Idem com coberta . . . . . . . . n 336000 400 réis;- du “4,1320_ ' “tação, a saber: ' p p

1 D“° www"“"çh 333700 "ni Fazendas de pura lã, para vestidos, desde 240 reis o me

NVERNÚ

“A ELEGAHTE,,
(I'd, Fazendas o modas

ds mais porloilns e mois baratos quo oxislom no mercado

Booellos americanos

BARBAD O E ENXERTADOS

Bags e Maria Gomes, so-

bre aramão e outras castas das

de melhor producção de toda

a Bairrada.

Machines industriaes r

Completo e permanente sortido de peças avulsas

llllllllllülllllllllililllllllllllililw Willilllllllllllllllllillllillllll

Officina de reparações _ _

Sempre em deposrto varios modelos

Nwovme-.rvw

Camisorio e gravataria

ronroo 'no :Dion PEREIRA
Rua José Estevam, 52 e 54

Rua. Mendes Leite. 1, 3 e B

AVEIRO

Ensino gratuíto de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTHEIM

:Wendas a prestações de 500 reis semanaes

O viveirista,

'MANUEL somñEs LiMElRO

Costa do lolladc - Olll'lllllllllli

 

Actualmente fazemos os seguintes preçoslnos melhores modelos:

!URINA MTM¡ para costureirss e alfaiatos.. ... Rs. 265000

mesmo modelo com coberta.... . n 285000

movel do luxo, de 4 gavetas, com

movimento giratorio da cabeça a

o mesmo modelo com 6 gavetas. o

grande modelo para conceitos o

   

proprietario d'este estabelecimento, participa ás sul

ex“" clientes e ao publico em geral, que acaba ds rs-

looonm Oil Company

Preços correntes das cai-

xas de petroleo, gasolina e

agua-res de 1.' qualidade:

de nnço'para sapateiros. . . . . . . . . . n 355000

duzia 75560. tro ¡

V d Pe aos retos correntes. o Au- . . .

Grande novidade de ecdae para bordar ao preço de 2a,, Homemade, _m o um“ de o... Enorme sor-tido de flsnellas, amazons, meltons o zibelinu

para 0833008 e OBPEE.7o reis o tubo de 90 metros e 5o reis o tubo de 45 meti-oe . . Nm Guia Homemade“, para vu.

Temos sempre em deposuo completo som-do de pecas aval. 0°"“ a' 3°““ 5°““- Ultimos modelos de pelerines e boa¡ de plumas e de pen-

' nas, desde 115500 reis!!
sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal hs-

bilitado. Garantimos as nossas mac/unas contra quuesquer de- _Calçadlíf dc borracha e 0858003 Impermemvels P0' PN?“

muito m0( 1005.
feito de construção. Para isto chamamos a attengão do pu. . .

Mico_ Variado sortimento de bluzas e boléros de malha, da mais

alta novidade, desde 26000 reis.

E & Completo sortido de guarda-lamas, camisolas de is, srti.

gos de malha, calçado d'agasalho, chales, cobertores, meias,

Agentes das incomparaveis bicyclcttcs TBlUMPH

i _ RUA DIREITA A VEIRO

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacias e drogarias.

 

AVEIRO PORT.,

 

Deposito geral em Portugal

PORTO-Rua Santa Catharina, 1563
_

Petroleo americano, caixa de

sim. . . . . . .t . . urso 853225

Agua-ra: de 1.' qualidsdqcsi

xa do ñlatas . . . . . .3Â650 35560

Gasolina de 1.- qualidads,csi-

x¡ ds 2 latas . . . . ....... 31550 “950

AVISO IMPORTANTE

pragas, luvas, Velludos, pluches, etc., ect.

thOdlsl-belsoimãnt: sem magno ln- Í/ \\ .

l l I O, Eno-'Ye l o Q PQI O'. e' TU'

tuíiamente, a ¡lu-?quer oonslflll porgel

"htc sobre o tratamento o app¡ oa- .

  

\lacuum Oil Onompay

ESTRADA DA BARBA-'AVEIRO cio d'un¡ remedios. 


